
Projeto Gráfico: Serviço de Edição e Informação Técnico-Científica / INCA

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MÉTODO

RESULTADOS

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Cuidados paliativos oncológicos pediátricos na 

assistência domiciliar: perfil demográfico sócio-

cultural e clínico 
Sandra Alves do Carmo, Sabrina Ayd Pereira José, Roberta Dantas Breia de Noronha , Monique Abreu Silvino

Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva

O câncer infanto-juvenil, de acordo com o Instituto Nacional do Câncer (INCA / Brasil), é considerado raro, se 

comparado com o total de casos em adultos. Além disso, o câncer infanto-juvenil ainda tem alta taxa de incidência e 

mortalidade, tornando-se a principal causa de morte em crianças com menos de 15 anos de idade, atingindo 10 em 

cada 1.000.000 de crianças por ano em todo o mundo. Ao longo deste caminho, ele inseriu um outro desafio na 

implementação de cuidados paliativos na oncologia pediátrica, o atendimento domiciliar, escolhido para garantir o 

atendimento ao paciente no ambiente familiar, com amigos e próximo aos pertences pessoais. Uma boa estratégia 

relatada na literatura científica é o cuidado domiciliar. 

Descrever o perfil demográfico sócio-cultural e clínico de crianças e adolescentes com câncer em cuidados paliativos 

domiciliar. 

Estudo quantitativo, retrospectivo e descritivo, realizado por meio de análise documental, entre maio de 2011 a maio 

de 2015. 

Foram encontrados 44 prontuários de pacientes pediátricos em cuidados paliativos domiciliar. O período de cuidados 

paliativos domiciliar variou de dois a quatro anos. Osteossarcoma foi o diagnóstico mais encontrado e nenhum tumor 

hematológico foi observado na amostra. A idade dos pacientes variou de 03 a 19 anos, com uma média de 11 anos. Os 

pacientes residiam inteiramente em subúrbios do município do Rio de Janeiro - RJ / Brasil. O rendimento domiciliar per 

capita era inferior a dois salários mínimos. Desta amostra, eles emergiram os seguintes sintomas: fadiga; dor; 

ansiedade; tristeza. 

O resultado observado confronta a literatura científica, pois as crianças e adolescentes sentiram-se acolhidos nos 

cuidados domiciliares e confortáveis e felizes por estarem próximas aos seus pertences pessoais, amigos e familiares.
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